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INTRODUÇÃO: O envelhecimento é um processo natural que envolve 

transformações biológicas, psicológicas e sociais. A saúde mental na terceira 

idade está diretamente relacionada à forma como o indivíduo lida com as 

perdas, mudanças de papeis sociais, aposentadoria e limitações físicas. A 

Psicologia tem um papel fundamental e na promoção de bem-estar, prevenção 

de psicopatologias e autonomia. 

OBJETIVO:  Analisar a saúde mental na vida dos idosos, destacando os fatores 

que promovem o bem-estar e desafios.  

MATERIAL E MÉTODOS: Abordagem qualitativa, de caráter exploratório e 

descritivo. Foi desenvolvida por meio de revisão bibliográfica e visita técnica a 

uma Instituição de Longa Permanência para Idosos (ILPI) localizada na cidade 

do Eusébio – CE.  A visita teve como objetivo observar a rotina dos residentes 



e identificar fatores que afetam o bem-estar psicológico, como suporte 

emocional, convivência em grupo e atividades cognitivas e recreativas. As 

observações foram registradas de forma descritiva, sem identificação pessoal 

dos participantes, respeitando os princípios éticos da pesquisa em Psicologia. 

RESULTADOS: Embora as ILPIs ofereçam cuidados físicos e segurança, há 

uma demanda considerável de estímulo emocional e social. As atividades 

terapêuticas, como rodas de conversa, escuta ativa e momentos de lazer 

mostrou-se eficaz na socialização, autoestima e sentimento de pertencimento. 

O cuidado psicológico, aliado a um ambiente acolhedor é determinante para 

qualidade de vida na velhice. 

CONCLUSÃO: A saúde mental do idoso requer ações integradas 

multidisciplinar de profissionais da saúde e familiares. A visita à ILPI evidenciou 

que a atenção psicológica contínua é fundamental para prevenir sentimentos 

de solidão, tristeza e isolamento, favorecendo um envelhecimento mais ativo e 

significativo, garantindo dignidade, reconhecimento e sentido de vida. 
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